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	“Não há relação sexual”. A frase aparentemente, absurda de Lacan, tem sido mal entendida possivelmente devido à ambigüidade do termo francês rapport, que pode ser traduzido por “relação” e também por “razão”. 
Alguns autores preferem manter o termo original, sustentando assim a referida ambigüidade ou “equivocidade”. Sem dúvida, optar apenas por “relação”, de maneira inadvertida, resulta numa perda importante que é o sentido de “razão entre dois valores” da formalização lógico-matemática, aliás, tão ao gosto de Lacan, principalmente quando dela se utiliza ao trabalhar os quantificadores da sexuação. 
Levar em conta o termo “razão” tem ainda a vantagem de considerar algo que também comparece nesse contexto do impossível, ou seja: que “o coração tem razões que a própria razão desconhece”, isto é, suas motivações dispensam a racionalidade e desafiam a razão, no sentido grego de logos. Dizer: “não há razão sexual” – sem esquecer que em matemática razão significa correspondência entre os conjuntos – é uma forma jocosa de popularizar, por referência ao reconhecido dito, a afirmação lacaniana muitas vezes mal compreendida, uma vez que dá margem a absurda sugestão de que não há relações sexuais. O seguimento da famosa frase de Pascal, isto é, “que a própria razão desconhece” quer dizer aquilo que a psicanálise assegura, ou seja, que não há correspondência possível quando se trata de seres falantes, nenhum completamento e nenhuma lógica, salvo que se trate da lógica do real - impossível, inabordável, inassimilável - lógica da falta, cuja falta, além do mais, faz falta. 
Enfim, para além do mito do encontro possível sustentado por renomados analistas da época, tais como Balint, Fairbairn, Abraham e suas teorias de objeto e de relação de objeto – criticadas por Lacan particularmente nos Seminários 1 (1953-54), 2 (1954-55) e 4 (1956-57) – o que ele veio demonstrar, sobretudo na terceira parte de seu ensino com a categoria do real, foi a referida impossibilidade de correspondência e complementação sexual entre os falantes. Daí as razões de sua bombástica negativa de haver relação (razão) sexual nos (seres) que habitam a linguagem e são nela e por ela forjados. 
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